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A PEDIDO

Loti traiu Geiulio a t assinar a
carta dos militares

g
Trrri Frtr,*« C1° nctis decíarações prestadas há dias à imprensa de Salvador, o senador trabalhista sr- Louri-
v . onies reiterou qs suct̂  j ori -
■ c.j J , aeciaraçoes anteriores, dizendo que o seu apoio a Jânio não implica em traição e

sim tidelidade ao PTB e a ,n« v
or ue Lott ' lo vargas, nao só porque Jânio pertence aos quadros trabalhistas, mas também

. , __ QÍU ^ etu îo ao assinar a carta dos militares, exigindo sua renuncia naqueles agitados dias de 
agosto de 1954.
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Sexto aniversário da morte de Getulio Vargas
Hoje, quarta feira, assinala a passagem 

do sexto aniversário da morte de uma das 
figuras mais representativas da política nacio­
nal, antes e depois dos nossos dias — a do 
presidente Getulio Vargas. Desaparecido em 
circunstancias trágicas, como todo o brasilei­
ro sabe, Vargas, conforme disse em sua carta- 
testamento, saiu da vi ia para entrar na histó­
ria. E, realmente, «o mais democrata dos di­
tadores» desempenhou um papel relevante, não 
somente em nosso país como em muitas ou­
tras nações do Universo pela sua maneira 
de agir.

Criticado por uns, elogiado e venerado 
por outros, o extinto presidente Getulio Var­
gas criou uma série de leis que vêm benefi­
ciando quasi a totalidade dos empregados 
brasileiros, motivo porque sua memória é re­
verenciada em todos os quadrantes do Brasil.

Registando o acontecimento, destas colu­
nas reudemos a nossa homenagem ao grande 
e inesquecível presidente Vargas pelo muito 
que êle realizou ou tinha intenção de realizar em benefício do povo bra­
sileiro.

A PEDIDO

Tendo a imprensa da oposição alardeado que 
os eminentes catarinenses Carlos Gomes de Oli­
veira e Saulo Ramos não foram bem recebidos 
em São Joaquim, eis aqui a relação nominal dos 
autênticos trabalhistas que os recepcionaram co­
mo verdadeiros líderes dos catarinenses: “Apio 
Fontanela. Io Vice-Presidente, Joaquim Leão Bento 
de Carvalho, o popular Quinzo Secretário Geral, 
Felissímo Vieira de Mello. 2o Secretário, Odilon 
Mendes Barbosa, Tesoureiro, João FontaDela Neto, 
Dr. Galeno Velho, José Carlos Valtrick, Evaido 
Rodrigues, Leandro Tomaz, Altíssimo e Sinval 
Vieira de Melo, todos membros do Diretório Mu­
nicipal do PTB". Daí a lapidar senteDça: “Contra 
fatos não há argumentos”.

Os trabalhistas de São Joaquim e certamente 
de todo o Estado estão firmes com a candidatu­
ra vitoriosa do eminente lider Carlos Gomes de 
Oliveira e de seu ilustre companheiro de chapa 
Irineu Bornhausen e com a prestigiosa personali­
dade do Senador Saulo Ramos, homens de cará­
ter ás direita e a quem todos os habitantes de 
Santa Catarina podem confiar.

Tanto esta como outras notas publicadas, com 
estardalhaço, pela imprensa oposicionista, não 
passam de pura mistificação e de sintoma de 
grande e fragorosa derrota nas urnas em 3 de 
outubro próximo.

A PEDIDO

Lamento Final
Edital de Convocação

De ordem do Sr. Presidente convocamos os Srs. asso­
ciados para uma assembléia geral ordinaria, de aeôrdo 
com os Estatutos Capitulo XIV, artigo 59 letra B, a reali­
zar-se no dia 25 de setembro do corrente ano, em sua 
sede social provisória à Praça Siqueira Campos S/No. pa­
ra tratar da seguinte ordem do dia:

A) - Discussão e aprovação das contas da Diretoria
e parecer do Conselho Fiscal . ,

B) - Eleição da Diretoria para o biênio 19bl - 6-
A Assembléia se reunirá em primeira convocação 

às 9,30 horas, com o minimo de 2/3 dos associados. Em 
segunda convocação 1/2 hora após com qualquer numero 
de associados.

Lajes (S C), 22 de agosto de 1960.

José Proenço Pereira — 1* Secretário 
Roseli de Jesus Simão — 2. Secretário

Juarez Távora reafir­
ma apoio a Ferrari

“Permitisse o meu es­
tado de saúde, e aqui 
estaria para, de viva 
voz, reafirmar-vos nesta 
oportunidade, como de­
mocrata cristão, a minha 
solidariedade à chapa 
representada por Jânio 
Quadros para presidente 
da República e Fernan­
do Ferrari para seu vi­
ce-presidente”. Com es­
tas palavras o marechal 
Juarez Távora inicia o 
manifesto que acaba de 
lançar ao povo brasilei­
ro, reafirmando seu 
apoio àquela chapa.

(A quem deseja guerra civil)

No dorso do dêmo galgaste as alturas 
Qual ícaro vagando pelo espaço infindo; 
Foste ao Céu, ao Inferno e às Sepulturas 
Sempre intrigando, golpeando e mentindo.

Mas, eis que derribado, tú próprio sorveste 
A taça da amargura, do pranto e da dor 
Que com traições e vinganças encheste 
Para um povo mártir, pobre e sofredor.

E agora . . .  os filhos da Pátria querida 
Ouvem, com os áis e lamentos dolentes, 
A triste história de uma alma traida

Que entre trevas, num rangear de dentes, 
Dá os últimos sinais da ególatra vida 
_ Vomitando ódio aos demais viventes.
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NOTAS EM ARQUIVO (N‘ 82)
do Museu H istórico  "Thiago de Castro" — Transcreve D.T. Castro

C *ims em 1850
Na manhã de 13 de 

Agosto . * 1850, appare- 
ceu na casa d i fazenda 
de S. João d-1 Pelotas, 
o escravo Ricardo, di­
zendo quo seu senhor 
João Baptista de Souza, 
dono da referida fazen­
da, estava morto e que 
lhe parecia haver sido 
assassinado, porém que 
não o affirmava.

Juntou-se logo gente 
da visinhança que foi ao 
fundo da invernada, con­
tígua à fazenda, para 
onde a victima tinha 
ido, na tarde do dia an­
terior, acompanhado de 
Ricardo e Alexandre, es­
cravos da sua confiança, 
com a intenção de ali 
dar sal ao seu gado, no 
dia seguinte.

Na beira de um pe­
queno rancho, com pa­
redes de páu a pique, 
deitado em cama prepa­
rada com os proprios 
arreios, foi encontrado 
João Baptista de Souza, 
chefe de uma das mais 
importantes famílias de 
S. Joaquim, com a ca­
beça esmigalhada a ma­
chado, segundo se de- 
prehendeu logo e mais 
tarde foi confirmado pe­
lo corpo de delicto e 
confissão dos réos.

Presos os dous escra­
vos, iniciou se log' as 
deligencias policiaes, 
summariou se os réos, 
auxiliando a Justiça, co­
mo partes no proc -sso, 
o . srs. Antonio Saturni­
no de Souza e Oliveira, 
João da Silva Ribeiro. 
Manoel Rodrigues de 
Souza e Mathsus José 
de Souza, os dous pri­
meiros genros e os dous

últimos filhos da victi­
ma.

Na sessão do jury de 
30 de Outubro cie 21850, 
presidida por Guilherme 
Ricken, ju>z de .direito 
su| plente, foram os réos 
julgados e condemnados 
á morte.

Em observância do 
disposto no art. 4o do 
Decreto de 0 de Março 
de 1837, o dito juiz de 
direito supplente, no dia 
2 de Novembro de 1850, 
tres dias depois da con- 
demnação dos reós, ex- 
pôz o facto ao presiden­
te da província, dr. João 
José Coutinho, rogando- 
lhe que, no caso de ser 
confirmada a sentença 
de morte, m andasse 
vir da cadeia do Des­
terro um algoz para 
enforcar os criminosos, 
porque na cadeia de 
Lages não havia pre­
so algum  em condi­
ção de ser algoz.

D. Pedro II, monarcha 
magnanimo, com raras 
exccpções consentia na 
execução da pena capi­
tal, priacipalmente tra­
tando-se de escravos.

Chegando à sua pre­
sença as peças do pro­
cesso contra Ricardo e 
Alexandre, converteu lo­
go a pena em prisão

perpetua, sendo os pre­
sos recolhidos á cadeia 
do Desterro.

i
Não sabemos qual dos 

presos falleceu logo de­
pois de recolhidos á di 
ta cadeia

Um d’elles cumpriu 
mais de 40 annos de 
prisão.

Esse um, na alvorada 
da Republica, foi pbsto 
em liberdade.

Cremos que a rasão 
de ser relaxado da pri­
são foi o actual Codigo 
P e n a l  estabelecer a 
maior pena em 30 annos 
de prisão.

Tivemos occasião de 
ver, em 1891, n’esta ci­
dade, o assassino de 41 
annos antes, e que, por 
um triz, não foi enfor­
cado no pelourinho da 
actual p r a ç a  coronel 
João Ribeiro.

A barba e os cabellos 
estavam completamente 
brancos mas o rosto não 
tinha rugas estava bem 
liso.

D’aqui sumiu-se dias 
depois de chegar e nun­
ca mais o vimos.

E dizem que a cadeia 
mata!

Qual historias! A ca­
deia engorda!

Ao Comércio e à lo is ir io
Quem anuncia mais, vende mais. E quem ven­

de mais, pode vender por menos. A propagan­

da impressa grava melhor e é mais duradoura. 

Anuncie sempre no CORREIO LAGEANO.

OFÍCIO CIRCULAR
r

Da Academia Frei Veloso ao 
sr. diretor do Correio Lageano 
Assunto: Participação-Convite

Prezado Senhor,

Levamos ao conhecimento de V. S. que a Academia 
Frei Veloso está promovendo um concurso literário entre 
os estudantes de Lages, para o encerramento do ano cen­
tenário, com as seguintes

NORMAS DO CONCURSO:

1. Poderão participar do concurso todos os alunos dos 
cursos científicos, normais, técnicos de comércio, bem co­
mo os alunos da quarta série ginasial e do quarto ano
básico, das escolas de Lages. „ r r t v A .^ v r,,

2. O tema do concurso será: A DELINQUÊNCIA JU­
VENIL. x

3 A modalidade do trabalho sera livre, e, quanto à 
extensão, não deverá ultrapassar a três pigiuas de papel 
oficial (22x33) datiiografado em espaço 2.

4. Os trabalhos serão encaminhados à diretoria da 
Academia Frei Veloso, que os enviará, sob pseudônimo, à 
Comissão Julgadora

5. A Comissão Julgadora será formada por professo-
J____«.l^k/vLiAimnntAO J li

— pelo Diocesano: Prof. Frei Capistrano Binder
Prof. Frei Adelino Barbosa.

— pelo Sta. Rosa: Prof. Irmã Gertrude
Prof. Cândida Neves.

— pelo Vidal Ramos: Prof. Jorge Barroso Filho
Prof. Galileu Amorim.

6. Para efeito de classificação, os trabalhos recebe­
rão nota de 1 a 10, fazendo-se a soma e a média aritmé 
tica das seis notas recebidas pelos seis membros da Co­
missão.

7. Os trabalhos deverão ser entregues na Academia 
Frei Veloso, no Colégio Diocesano, ou remetidos a caixa 
postal 44.

8. Prêmio: para o Io lugar Cr$ 5.000,00
para o 2o lugar Cr$ 3.000,00 
para o 3o lugar CrS 2.000,0í)

9. O prazo para a entrega dos trabalhos será dia 15 
de outubro do corrente.

Na certeza de estarmos incentivando a classe estu­
diosa de Lages, e na certeza )de encontrarmos receptivi­
dade por parte de todos os estabelecimentos e de seus 
alunos, aqui deixamos a nossa admiração pelo entusiasmo 
e o nosso agradecimento pela colaboração.

ACADEMIA FREI VELOSO

Centro Cívico Croz e Souza
Edital de C onvocação

A diretoria deste Clube convoca a todos os senhores 
associados, para uma Assembléia Geral Ordinaria. a rea­
lizar-se no proximo dia 4 de Setembro, com inicio às 14 
horas, para a eleição da nova diretoria

Pelo comparecimento de todos antecipadamente a- 
gradece.

Lajes, 18 de agosto de 1960 

A diretoria

0

Papelaria em geral:
PROCURE A MAIOR E MAIS COMPLETA LIVRARIA E TIPOGRAFIA DA CIDADE

A  P É R O L A  D E  L A G E S
Completo sortimento de material escolar

Rua Cel. Cordova 202 —  fone 213

mmm
mI_____ ^ --------------------— pp
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Transported.
farmacêuticos ou pequenos engradados.

______  £ntrC°a de encomendas de padarias e conjeitauas. lom  e armazéns

PARA CADA Tl PO

Serviço rápido de transporte urbano e rural,
em peruas com capacidade para 12 pessoas M.icro-ónibus para 17 passageiros.

TRANSPORTE

Mudanças, carretos e fretes em geral. Fácil adaptação do chassis a qualquer tipo de 
carroceria de madeira,com plataforma e grades.

HA UM
Especialmente fabricado para aqueles que desejam 
um caminhão com a versatilidade de camioneta, 
com uma capacidade de carga maior, ou ainda 
maior área útil de transporte para mercadorias 
rclativamente. leves e volumosas. Equipado com 
possante motor Ford V-8 de 167 H.P., bloco em 
Y, oferece mais rapidez e precisão nas entregas. 
Chassis super-reforçado, de excepcional resistência, 
garante serviço ininterrupto. Cabina com pára- 
■brisa panorâmico, de quase 2 metros de visibili­
dade, proporciona maior conforto e segurança!

Carros-socorro, guinchos e reboques, furgões e ambulâncias, carros de bombeiro e 
transporte policial.

Converse com o seu

REVENDEDOR FORD
VENDAS • PEÇAS • SERVIÇO 

EM TODO O TERRITÓRIO NACIONAL

« •
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Secção Feminina dit% V e
Como evitar acidentes caseiros

Quarta Página
Escreve Névio Fernandes

A fira de evitar aci- 
deníes cora a criança 
dentro da própria casa, 
alguns cuidados devera 
ser tomados. 
i Assim, vidros de re­
médios, latas de soda 
cáustica, vidros cora ál­
cool, garrafas de quero­
sene, devera ser coloca­
dos em lugar alto, onde 
a criança não possa de 
modo algum alcançá-los.

Modo de fazer:

É necessário prestar 
grande atenção às coisas 
quentes capazes de pro­
vocar queimaduras, tais 
como chaleiras de água 
fervente, ferro de en 
gomar, sopa quente.

Convém igualraente 
evitar que fiquem ao al 
cance da criança objetos 
cortantes e de ponta, 
como facas, tesouras, gi 
letes, alfinetes e pregos.

É perigoso deixar o 
bebê sozinho na banhei 
ra, mesmo por alguns 
instantes, para apanhar 
uma toalha ou ver quem 
está balento à porta.

Não se deve também 
leixar uma criança so­

zinha em casa em com­
panhia de outras crian­
ças, pois podem ocorrer 
acidentes vários sem 
possibilidade de socorro 
oportuno.

A mãe cuidadosa se 
habitua desde cedo, qua- 
>e sem nenhum esforço 
a tomar todos êsses 
cuidados, que só lhe po- 
viem proporcionar tran­
quilidade.

PREZADA LEITORA, 
esta é uma regra de 
ouro: não critique seu 
companheiro! Ninguém 
gosta ide ser criticado, 
muito menos os h o m e n s  
peias mulheres. Vaidade? 
Sim, vaidade, não há 
dúvida. Não humilha 
tanto um homem, quan 
to ser criticado por uma 
m u l h e r .  Especialmen­
te diante de outras pes­
soas.

Se você ama realmen­
te seu companheiro, ja ­
mais o critique! Há tan 
tas maneiras de corri­
gi-lo, no silêncio do lar, 
entre palavras doces e 
carinhosas, que não há 
razão, positivamente, pa­
ra que você o cubra de 
ridículo perante estra­
nhos ou mesmos amigos.

Êle não é perfeito! 
Longe disso: tem um 
punhado de defeitos! Sim 
nós sabemos, como tam­
bém sabemos que nin­
guém existe sem defei 
tos! Mas que tem isso a 
ver com o modo de que­
rer consertá-lo?

Publicações
recebidas

Recebemos e agradecemos as se ­
guintes publicações: “Barriga-Ver­
de'’ da cidade de Canoiahas; “A 
Tribuna”, editado em Blumenau; 
Carta_ Circular - A los Evangélicos 
Espanoies, editado por la Iglesia 
Evangélica Espanola, de Madrid.

Receita

Bolachinhas deliciosas
Ingredientes
1 xícara de raaizena
1/2 xícara de farinha de trigo 
8 colheres das de sopa de açúcar
2 colheres das de sopa de manteiga
1 colher das de sopa de azeite
2 colheres das de chá de Royal
1/2 colher das de chá de raspa de limão 
1/2 colher das de chá de sal 
Leite o quanto baste

Faça um creme com a'manteiga e o açúcar. Adicione 
os ingredientes sècos e o leite, pouco a pouco até ter 
consistência de bolacha bem macia.

Abra a massa com um rôlo.
Corte a massa no formato que desejar.
Coloque em tabuleiro ou forma untada e leve ao fôrno 
regular.

R O S A S
Para as minhas filhas que, como as rosas do 

meu jardim, são as flores do meu lar.
Provérbio chinês:

“É uma rosa que se revela o coração de Deus”

Rosa amiga do meu jardim,
Como gosto de te olhar,
És qual bandeiras ao vento,
Ao vento a se balançar.

Tão bela e também querida,
Num constante farfalhar,
Como adoro as minhas rosas,
E seu modo de balançar.

Quando eu morrer não se esqueçam 
De uma roseira plantar 
Na minha ultima morada,
Aonde eu fôr descansar.

Em frente a casa que moro 
Tenho uma roseira plantada 
Pra quando eu fôr deste mundo 
Nela ficar lembrado!

Lajes, Maio de 1960
Indalicio Pires

Conforme oficio-cireular que recebamos e que 
estamos publicando em outro local desta edição a 
Academia Frei Veloso de nossa cidade, esta prorno 
vendo um concurso literário entre todos os estuiun- 
tes de Lages, numa homenagem toda especiul ao 
encerramento do 1*>. centenário de emancipaçú po­
lítica.de nosso Município. . . . .

liste concurso versa sobre o tema A  ̂ i,h\ 
QUENCIA JUVENIL", e está aberto a todos os estii 
dantes dos cursos científicos, normais, técnicos « de 
comercio e aos quartanistas dos cuisos ginasiais e 
básicos.

Foi formada uma comissão por professores do 
Colégio Diocesano, Colégio Santa Rosa e pela Escola 
Normal e Ginásio Vidal Ramos, com o fito de julgar 
os trabalhos, que deverão ser entregues à direção da 
Academia Frei Veloso até o dia 15 de outubro.

Ao primeiro colocado caberá como prêmio a 
quantia de cinco mil cruzeiros, ao segundo colocado 
três mil cruzeiros e ao terceiro colocado dois mil cru­
zeiros .

Portanto mãos à obra estudantes lageanos.

— x x  —

O Cast de Amadores Cruzeirense, entidade cul­
tural recem fundada em nossa cidade e que já está 
conquistando as simpatias de nosso público, estará se 
apresentando dentro de mais alguns dias no 2o Bata­
lhão Rodoviário, num festival que está contando com 
o decidido apôio do comando daquela unidade militar.

— x x  —

Hoje transcorre o 6o aniversario da morte do 
inolvidável homem público, Getúlio Dornelles Vargas, 
exemplo de civismo e dedicação à nossa Patria.

Nesta data, derramou o seu próprio sangue, para 
não desencadear uma revolta que levaria por certo o 
luto à centenas e centenas de lares brasileiros.

Lamentavelmente hoje, em vésperas de eleições 
os seus amigos exploram a sua morte como propa­
ganda política, porém depois o esqueçem.

O que interessa para nós, é que a sua vida foi 
um marco de realizações, principalmente beneficiando 
a milhares de operários. Que Deus conserve a sua 
alma sempre no lugar dos justos.

— x x —

Dentro de mais alguns dias deverá passar por 
nossa cidade, rumo à cidade de Porto Alegre, o Fo­
go Simbolico da IJPátria que " foi aceso em Bras lia, 
numa homenagem à nova capital brasileira.

Sexta feira última o Fogo Simbolico esteve em 
vigila cívica no Monumento Nacional aos Mortos da 
FEB, no Rio sendo que em seguida demandou ao Esta­
do de São Paulo de onde irá até a cidade de Porto 
Alegre quando será dado inicio à Semana da Patria.

— x x  1 —

Um tribunal Militar da Rússia condenou à 10 a- 
nos de prisão, o piloto norte americano Francis Gary 
Powers, acusado de espionagem pelo vôo de reco­
nhecimento de território da União Soviética.

Submetido à julgamento na semana finda. Frar- 
cis Gary Powers, foi condenado à lu anos de reclu 
são. Embora todos os cartuchos estejam sendo quei­
mados para comutar aquela pena, dificilmente a jus­
tiça russa a revogará, porquanto a mesma é 
inapelavel em suas decisões.

Segundo noticias procedentes de Porto Alegre 
uma anciã de anos de idade, de nome Maria Nu 
nes de Almeida, ao visitar o seu filho Luiz Dias dt 
Almeida, foi por êste sem motivos justificáveis, agre 
dida violentamente com socos e pontapés. A vili na 
foi recolhida com diversos ferimentos ao Pronto So­
corro daquela capital, enquanto que o desalmado fi-
la°Pobc<H tra SG reíugiado em local ainda ignorado pe-

hoje . .Até que ponto chega a mentalidade dos filhos de
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O D outor c vis Ayr -s Qa- 
ma, Juiz de roito da p • 
meira Vara d , Comarca de 
Lajes, Estado ~ Santa Cat u i  
na, na form a da lei etc.

to Primeira Vara ia Comarca de Lajes Eslado de Santa 'Catarina

Faço saber aos que o ore- 
sente edital de citação com o 
prazo de trinta ( 3U) dias v i­
rem. dêle conhecim ento t iv e ­
rem ou in teres ,,u  possa, que 
por parte de R > viAO VITO- 
RINO D A  SIL \ ,  brasileiro 
viuvo lavrador lom iciliado e 
residente no d u  rito de Cêrro 
Negro, m e foi < igida a se ­

guinte PETIÇÃO: “ Exmo. Sr.
ra daUr  d* Ulreito da la - Va- a da Comarca de Lajes. Diz
?°eTrn° V “ 0rÍno da Silva, bra
ci àd ’ V,UVO> laVrad,,r' d°™'cd.ado e res,dente no distr.to

;  Cerro Negro, neste muni-
7 ’ P° r seu bastante proeu-

°  r aba,xo-assinado, Bacha-
rel inscrito na Ordem dos
Advogados d ° Brasil, Secção

e s in t a  Catarina, sob n° 126
com escritório à rua Hercilio
Luz, n 266, desta cidade, que
éVe™ Possuindo há mais de
trinta (30), anos, mansa e pa-
cificam ente, sem  interrupção,
nem oposição, uma gleba de
terras, com a área superficial
de, mais ou menos 370.000
nits 2, situada na Fazenda d e­

nominada Pinheiros Ralos, d is­
trito de Cêrro Negro; e como 
não possua nem tenha titulo  
de posse e dominio, quer, pe­
rante V Excia., regularizar os 
seus direitos sôbre o referido 
im óvel, pela ação de usucapião, 
com fundam ento no artigo 550 
do Código Civil e segundo o 
processo estabelecido no art. 
454 e seguintes do Código de 
Processo Civil. O terreno em  
referencia tem  as confronta­
ções seguintes: terras de Vi­
cente Antonio da Silva, terras 
de Ary Madruga da Silva, ter ­
ras de João Maria Honório de 
Jesus e terras de Juventino  
A lves dos Santos N estas con ­
dições, requer a V. Excia, que, 
□ a forma do artigo 455 e s e ­

guintes do Código de Processo 
Civil, se proceda cm dia e ho­
ra designados, com ciência  
do dr. Promotor Público, a 
justificação initio litis, com o 
depoim ento das testem unhas 
abaixo arroladas, feito o que 
julgue V. Excia., a justificação  
mandando citar pessoalm ente 
os m encionados confrontantes 
e suas mulheres residentes nas 
vizinhanças do im óvel, bem  
como o dr. Promotor Público, e 
o Curador que V. Excia. no­
mear, e por editais de 30 dias 
os interessados incertos e não 
sabidos, para contestarem  a 
presente ação de usucapião, no 
prazo de dez (10) dias, que se 
seguir ao t e r m i n o  do pra­
zo e d i t a l ,  na qual seja

Revendedor Renner nesta cidade:

Hélios Moreira Cesar & Cia
Rua Cel. Cordova

declarado o d o m i n i o  do 
peticionário sôbre o aludido 
terreno, prosseguindo-se, como 
de direito, até final sentença e 
execução Dá-se à causa, para 
os efeitos do pagamento da 
taxa judiciária, o Valor de Cr$ 
5.000,00. Protesta provar o ale­
gado. por depoim ento pessoal 
dos contestantes, vistorias, e -  
xam es, e testem unhas. Pede 
deferimento. Lajes, 2 de junho 
de 1.960 (a) Pp. Celso Ramos 
Branco. Testemunhas: 1) Fran 
cisco José da Rosa. 2) Laurea- 
no Pereira Martins. 3 ) Acílio 
Couto. 4) Ary Madruga da 
Silva. 5) Tiburcio Xavier de 
Oliveira Todos brasileiros, ca­
sados, proprietários e residen­
tes no distrito de Cêrro Negro, 
desta Comarca”. DESPACHO: 
“A, como pede. Lajes. 2 6 63 
(a) C. Gama”. Realizada a jus­
tificação, foi proferido o se 
guinte DESPACHO: ‘ Façam-se 
as citações requeridas, diço, 
citações necessárias, inclusive  
publicando-se editais. Lajes, 29- 
7-60 (a) C. G ma, Juiz de D i­
reito da la  Vara”. E para que 
ninguém alegue ignorância, 
muito especialm ente os inte­
ressados incertos, passou-se o 
presente edital, que será pu­
blicado e afixado na forma da 
lei. Dado e passado nesta ci 
dade de Lajes, aos vinte e o i­
to dias do mês de Junho de 
mil novecentos e sessenta. Eu, 
Luiz Carlos Silva, Escrivão do 
Cível, o datilografei, subscrevi 
e assino.

Clovis Ayres Gama 
Juiz de Direito da la  Vara

Dr. Luiz Carlos Silva  
Escrivão do Cível

Jânio promete 
refinaria

Discursando em praça 
pública, na capital mi­
neira, o sr. Jânio Qua­
dros afirmou que, uma 
vez eleito Presidente da 
República, se comprome­
tia com o povo mon­
tanhês, a construir, ime­
diatamente, tôdas as es­
tradas previstas pelo Pla­
no Nacional Rodoviário, 
o mesmo ocorrendo com 
os projetos de eletrifica­
ção. Depois de conde­
nar o projeto da Hanna 
sobre a exportação dos 
nossos minérios, o can­
didato oposicionista afir­
mou que, após assumir 
os destinos dêste País, 
dotará Minas Gerais de 
uma refinaria de 50 mil 
barris diários.

Sôbre a conclusão das 
obras de Furnas e 3 Ma­
rias acrescentou que as 
mesmas ganhariam, em 
sua administração o 
ritmo que o governo de 
JK imprimiu à Brasília.
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Pela primeira vez na hisi 3ria: caes 
rissos levados ao espaç > cósmico

voltam vivos
A agência Russa de noti­

cias Tass anunciou, domingo 
qu a astronave soviética 
lançada ao espaço com dois 
cães a bordo descera no 
«setor que lhe havia sido fi- 
x do, anteriormente».

O serviço informativo diz 
que a histórica descida se 
realizou em sua 18.“ revolu­
ção em tôrno da Terra.

Acrescentou que o veiculo 
aterrara «sem novidade».

O regresso do veiculo de 
acordo com a noticia da 
Tass, significaria que, pela 
primeira vez na história, o 
homem pôde colocar criatu­
ras vivas na órbita ao redor 
da Terra e conseguiu trazê- 
las novamente de volta, sãs e 
salvas.

Os russos já tinham colo­
cado uma vez na órbita uma 
cachorrinha a Laika - mas

esta não regressou A Terra 
e, eve ilualmente, pereceu 
no espaço.

Em maio passado, os so 
viéticos colocar ui na órbita 
pela primeira vez uma «nave 
sideral com um boneco 
bordo, mas o veiculo não 
conseguiu desprender-se do 
satélite e a experiência, que 
visava trazê-lo de volta á 
Terra iracassou.

Quanto ganha em média o brasileiro ?
O VII Recenseamento Geral procurará saber

Uma das características da 
população brasileira & ser 
investigada pelo Recensea­
mento Geral de 1960 é a 
ocupação de cada habitante.

Sabe-se que a mão-de- 
obra em nosso País está con­
centrada na agricultura ou 
pecuária, dependendo a eco­
nomia nacional, em grande 
parte da agro pecuária.

Êste conhecimento nos é 
proporcionado pelos resulta 
dos da operação censitária 
de 1950. Decorridos dez anos, 
estaria modificada a situação 
ou pelo menos, processar-se- 
ia uma alteração na compo­
sição da mão-de-obra nacio­
nal? O grau de desenvolvi­
mento atingido nos últimos 
anos pelas industrias no Bra­
sil pressupõe um crescimen­
to substancial da mão-de-obra

manufatureira. Em 1950 o nú­
mero de trabalhadores nas 
industrias já se elevava a 
mais de 1,2 milhões. Qual 
seria e nível numérico al­
cançado agora? O VIII Re­
censeamento Geral, dará a 
resposta precisa a esta in 
dagação.

Outra característica que 
até o presente não foi objeto 
de pesquisa pelos Recensea­
mentos diz respeito ao ren­
dimento mensal dos habitan­
tes do País, considerados se 
gundo as unidades da Fede­
ração, os Municípios, os ra­
mos de atividades, etc. Quan­
to ganha, em média, o Bra 
sileiro? A Campanha Censi­
tária de 1960, responderá a 
essa pergunta Pode-se jul­
gar do interesse que a pes­
quisa apresentará, uma vez

que se propõe revelar o que 
existe de positivo em relação 
a êsse tópico tão '.importante 
para a vida nacional.

Certo da vitória 

de Jânio

O governador de Pernam 
buco sr. Cid Sampaio, em 
entrevista à imprensa sôbre 
a sucessão presidencial, de­
clarou:

’’Estou certo da vitória do 
sr. Jânio Quadros e também 
do Senador Milton Campos, 
em Pernambuco, por boa 
margem de votos, não obs­
tante o ponderável contin 
gente de votos esquerdistas 
em Recife”.
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Paro seu caminhão, exija  sempre peças 

que tenham fund ida  a estréia de 3 pontas.

A Mercedes-Benz do Brasil se responsabiliza 

Inteiramente pela qua lid ad e  dessas peçasl

Tôda peça com a marca fund ida  e numerada 

em código já passou por nossos laboratórios 

# é a pro va d a. Sem Isto, é peça fraco , 

nôo serve. Para sua gara n tia , só compre 

peças com a marca Mercedes-Benz I

Procure peças

Concessionário Autorizado
legitimas.

escreveu: F t.d io  F a va

Da terra • • •

O homem da terra ê se nosso lavrador esqueci­
do o homem magro, e despido da assistência, em to­
das as assistências, esse que quando bate o cansaço 
fica se esfregando nas paredes dos hospitiis m uidigan 
do os seus direitos e, quando não analfabeto, apro­
veitado como voto d * -abresto. êste é o noss > lav.-a- 
dor, sem máquinas e em apôio dos propagandistas 
que deixam uma terra toda com fome de braços. E 
Lajes recebe de outras paragens o alimento para 
seu povo e êste s ibe perfeitamente o prêço da sobre­
vivência, pois a terra encontra-se abandonada e quan­
do isto acontece a Administração naufraga e ainda 
mais quando verdadeiros assaltantes da economia po 
pular desfraldam a vergonhosa bandeira de explora­
ção e oportunismo acobertados pela politicalha dos 
interesses particulares. E’ hora de mudar, mudar 
porque não é com a fome que se constroem govêrnos.

Guido W ilmar Sassi & 20 histórias curta3..
Recebo das mãos desse formidável contista e 

amigo Guido Wilmar Sassi, com uma dedicatória par­
ticular, o volúme de “ 2U HISTORIAS CURT \S ”, já 
esgotado no Rio. Alberto Dines, Esdras do Nascimento, 
Isaac Piltcher e finalmente o primeiro homem de “20 
Historias Curtas”, o já laureado Guido Wilmar Sassi, 
derramando realismo e poesia em “A Ilha, Ronda, Um 
Par de Sapatos, Presença e Minha Nêga”.

Quatro contos que enriquecem a Literatura Na 
cional quatros contos que enobrecem “20 Histórias 
Curtas” com capa de Egberto, e lançado pela Edito­
ra Antunes do Rio de Janeiro, já à venda nesta cida­
de, alí no cafezinho do Wilson defronte ao Banco 
INCO, e dentro de alguns dias na “Sua Livraria ’, de 
propriedade de João Rath de Oliveira, o livreiro da 
cidade. Ao amigo Guido as minhas felicitações pelo 
êxito alcançado.

Aniversariantes . . .
Sábado último, aniversâriou o sr. Domingos Car- 

bonera, e como é um italiano dos bão, convidou uma 
infinidade de amigos e ofereceu na sua residência um 
suculento churrasco regado a “bira Casco Escuro” e 
de aperitivo dois cabritos ao espeto. E lá pelas vintes 
horas a sanfona roncou grosso no galpão, saudando 
o aniversariante. Fez uso da palavra o sr. Carlos Bar­
roso, mais conhecido na turma da “dop” por Mala- 
quias. Os pratos diversos foram gentilmente servidos 
pelos familiares do aniversariante. E ontem, dia 22. a 
turma da “baeta” assaltou a residência do sr. Antonio 
Castilhos, o popular Tonicão, que também aniversaria­
va e para isso sacrificou um leitão “macanudo” e ofe­
receu o mesmo aos inúmeros amigos que o foram a- 
braçar. Desta coluna, meus votos de saúde aos ani­
versariantes.

Do homem . . .
Enfim o homem entrou na vida debruçado nos 

prazeres, e após criar as religiões para redimir seus 
erros, êle continua sincero e pecador, continua a ser 
animal e humano, continua a ser e não ser. Pensar, e, 
a filosofia não permite o erro, pois existem os praze­
res do matrimônio, êsse quando o homem nasce me­
nino e são, porém deturpa, e deprova essa situação 
de ser homem. Vestido, semeia o esterco dentro de u- 
ma éra, entre animal e humano, luta, para ser pai, sol­
dado e cristão.

Da Poesia . . .

Mercantil Della Rocca, Broering S/A.
Rua Manoel T. de Castro, 23 — Caixa Postal, 27 —

: «■ ** . * ' •
End. Teleg. Vargas — LAJES — Santa Catarina

Ninguém quase sente quando chegas perto,/ mui- 
os desconhecem o sol,/ e os horizontes existem em to­

das as pátrias enquanto tu esperas sozinho,/ e terás 
e encontrar teu agasalho na tua própria alma,/ cheia 
e preces, de ilusão e desterro, cheia de terra,/ nesta 

terra que tu não existes.
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Derrotado o Qiiin?^ ^ m
de Novembro de Rio do Sul por 2 á 1 —  Irineu 2 e Arão os marcadores —  

Renda aproximada de onze mil cruzeiros
Foi desenrolado do­

mingo a tarde no Está­
dio Municipal da Ponte 
Grande, um match amis­
toso  ̂ entre os quadros 
do G.A. Guarany de nos­
sa cidade e do Quiuze 
do Novembro da cidade 
e.Rio do Sul.
Êste cotejo que não 

conseguiu agradar ao 
público desportivo que 
compareceu àquelas de­
pendências, encerrou-se 
com a vitoria do Guara-

ny pelo escore de 2 á t, 
um triunfo que foi mais 
produto da mediocridade 
do onze visitante do que 
pela categoria do auri 
azul.

No primeiro tempo o 
prélio encerrou se com 
um empate em i gol, 
com tentos assinalados 
por íntermedio de Irineu 
para o Guarany aos 40’ 
e Arão aos 43' para o 
Quinze de Novembro.

Na segunda fase, Iri-

neu aos 8’ deu cifras de­
finitivas ao marcador 
c raquistando o tento da 
vitoria do onze de Adal 
berto Nunes .

Ü quadro vencedor 
atuou com a seguinte 
constituição: Adilio (Or- 
li), Zé Otávio e Silvio 
(Nereu); Vicente, Juven 
cio e Demerval ( Ivo ); 
Zeca, Negrinho, Johan, 
Irineu e Farias (Ivonildo).

No onze bugrino hou­
ve domingo estreias em

profusão, como se pode 
notar pelas presenças de 
Adilio, Orli, Zé Otávio, 
Juvencio, Demerval, Ivo, 
Negrinho e Irineu, num 
total de oito.

iNa peleja preliminar o 
onze aspirante do Gua­
rany derrotou com cate 
goria o Tupi do Depar­
tamento Varzeano de 
Futebol pelo escore de 
2 á: l .

A renda andou pela

casa dos onze mil cru­
zeiros, muito boa te do 
em vista as condições 
atmosféricas que se ap e 
sentaram domingo ultimo, 
com um frio bastante in 
tenso.

Como arbitro desta 
partida funcionou o sr. 
José Reali, com um bom 
desempenho, bem auxi 
liado nas laterais por 
Alcy Oliveira e Wilmar 
Silva .

A V a r z e a  em F o c o
Com a realização de 

quatro partidas, foi ini­
ciado domingo último no 
Campo do Ginásio Dio 
cesano, o campeonato 
varzeano de futebol, re 
lativo à temporada de 
1960.

No primeiro encontro 
da primeira rodada, tra­
vado às 8,15 horas, o 
Botafogo derrotou o A* 
venida pelo escore de 
3 á 1, com gols assina­
lados por intermédio de 
Raimundo 2 e Grilo pa­
ra o alvi negro e João 
Maria para o Avenida.

Como arbitro desta 
partida funcionou o sr. 
Cândido Pessoa com re­
gular desempenho.

Nêsse jogo foram ex­
pulsos de campo os 
players Mirtho do Ave­
nida e Longino do Bo­

tafogo .
No outro jogo da ma­

tinal realizado às 10.30 
horas, o Coral venceu 
em sensacional cotejo o 
Figueirense pelo escore 
de 5 á 3.

No período da tarde 
foram efetivados mais 
dois jogos. Às 13,30, o 
America conseguiu um 
sonoro triunfo sobre o 
Arco íris pelo escore de 
5 á 2, revelando ser na 
verdade um serio candi­
dato ao titulo máximo 
da várzea.

No primeiro tempo já 
vencia por 2 á 0, com 
gols de Nelson e Wan- 
derlei, No periodo der­
radeiro Wanderlei 2 e 
Wilson anotaram os ten­
tos do America enquan­
to que Moacir (contra) e 
Godoi de pênalti marca­

ram os gols do Arco 
íris .

No último jogo da ro­
dada realizado às 15,30 
horas, o Brusquense ven­
ceu com certa dificulda­
de ao Centenário pelo 
escore de 3 á 1. Pedro, 
Voltinha e Mario assina­
laram os gols do Brus­
quense, enquanto que 
Augusto consignou o ten­
to de honra do Cente­
nário .

Após a realização des­
tes jogos, ficou sendo a 
seguinte a classificação 
dos Clubes concorrentes 
ao titulo máximo de 1960:

Io Botafogo, Coral, A- 
merica, Brusquense, Tu­
pi, Frei Rogério, Satélite, 
Olaria e Princesa 0 pp; 
2o Avenida, Centenário, 
Figueirense e Arco íris
2 pp.

Paissandu ou Avai pos­
síveis adversários do 

Internacional
No proximo domingo 

o S. C. Internacional de­
verá realizar um amis­
toso em nossa cidade, 
contra uma agremiação 
de nosso Estado.

De acordo com os en­
tendimentos que estão

sendo processados, o 
Paisandú de Brusque ou 
o Avai de Florianópolis 
será o adversário do 
colorado neste amistoso 
que o mesmo pretende 
realizar domingo proxi­
mo.

Seleção da rodada varzeana
Analizando-se as atua­

ções de todos os joga­
dores que interviram na 
primeira rodada do cam­
peonato varzeano de fu­
tebol. escolhemos a se­
guinte seleção da roda 
da: Sady (America), João

(Centenário) e Albanir 
(Coral); Adelio (Botafo­
go), Alcides (Figueiren­
se) e Arno ( Arco íris ); 
Eraldo (Arco íris), Val- 
canaia ( Coral ), Pedro 
(Centenário), Wanderlei 
(America) e Hilário (A-

venida).
O crack da primeira 

rodada foi o medio es­
querdo Arno pertencen­
te ao Arco íris com uma 
fenomenal atuação no 
prélio contra o America

A PORTUGUESA EM RIO RUFINO

’ortuguesa F. C. de- 
ituar no próximo 
go na localidade 
lio Rufino, onde 
itará a forte equi- 

Ipiranga F. C. 
a êste jogo o qua- 
irigido por Asteroi- 
litão Rodrigues de-

verá colocar a sua for 
ça máxima, pois é inte­
resse de sua equipe con- 
seffuir uma grande vitó­
ria para as suas côres.

Haverá uma partida 
preliminar entre as equi­
pes aspirantes das duas

equipes.
A embaixada da Por­

tuguesa deixará a nossa 
cidade domingo às 6,30 
horas em ônibus espe­
cial, cora uma delega­
ção composta de uma 
grande torcida.

Demerval r
Segundo conseguimos 

apurar o centro médio 
Demerval do Cruzeiro 
foi cedido por empréstimo 
ao Guarany pelo periodo

io Guarany
de seis mêses ou seja no 
periodo do campeonato 
estadual.

1 Esta noticia tem ca- 
|rater oficial.

l A m l  n l
Para os jogos do cam­

peonato estadual, o In­
ternacional deverá con­
tar com os concursos 
de Romeu e Ery do 
Independente. As ne­
gociações nêsse sentido 
chegaram a bom termo,

I r f t i  t a i t i  e í r f
e aqueles atletas deve­
rão se constituir em 
grandes reforços para 
os rubros nestes dificeis 
jogos que terão pela 
frente contra os clrbes 
de Canoinhas e Mafia.

/

Reune-se sexta feira o 
TJD da várzea

Na próxima sexta feira deverá reunir-se na 
séde do S.C. Internacional, o Tribunal de Justiça 
Desportiva do Departamento Varzeano de Fute 
boi, afim de apreciar os processos em pauta, de­
correntes de anormalidades ocorridas na primeira 
rodada do campeonato.

Para aquele dia já estão em pauta 0 proces 
sos, e como se nota o TJD vai ter muito traba­
lho.
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A PEDIDO

Notas e fatos locais, nacionais e internacionais
Por um obser

Ura dos jornais da 
oposição que se dita em 
Florianópolis, edição do 
dia 10 de agosto cor­
rente afirmou que o im­
possível vai acontecer: 
“Negrinho, era Lajes, vai 
empatar cora Irineu”. . . 
É o que êle diz e escre­
ve. Só não diz e não 
escreve que êsse sensa­
cional empate dará a vi­
tória a Jânio, a Milton, 
a Ferrari, a Bornhausen, 
a Carlos Gomes e a N e  
grinlio sôbre os outros 
candidatos. Parabéns, 
pois, ao escriba vidente...

x x
E na edição seguinte 

o escriba fala, entre li­
nhas, na retirada da can 
didatura de Wolny. Nin­
guém deseja que tal a- 
conteça, por ser desa­
gradável o pagamento 
de depósito antes de 
qualquer carreira, ainda 
que seja ela nesta altura 
perdida e a ser confir 
mada à bôca das urnas...

x x
O escriba pensa que  

os votos a cabresto ainda 
são certos. Hoje, com a 
cédula única, cada elei 
tor vota no candidato 
melhor, no de sua pre­
ferência. Os exemplos 
começaram no Rio Gran­
de do Sul e vão atingir 
todo o Brasil em 3 de 
outubro próximo vin­
douro. O escriba vai 
surpreender-se com a 
grande votação a ser 
dada ao eminente ex-Se- 
nador Carlos Gomes de 
Oliveira e ainda mais 
com a fragorosa derrota 
do outro candidato à vi­
ce governança por não 
ser filho de Santa Cata­
rina e nem a favor dos 
filhos catarinenses. As 
urnas falarão bem alto 
a 3 de outubro. Ele não 
perderá nada por espe­
rar .

x x
Fizeram imprimir da­

dos com bases nas le­
gendas partidárias de 
que irão ganhar as elei­
ções com a vantagem 
de quase 90 mil votos. 
Ora, Wilson Vargas, em 
Pôrto Alegre, com bases 
em legendas (6 ), conta­
va certa sua vitória com 
a diferença de 90 mil 
votos, no mínimo. Mas

'ador apolítico

depois das eleições, per­
deu por quase 18 mil 
votos. Portanto, Irineu, 
que conta cora os votos 
do povo eleitor, assim 
como contou Loureiro 
da Silva, também vai 
ganhar a parada em 3 
de outubro. Não custa 
esperar o grande dia de 
vitória dos candidatos 
populares e o da der­
rota dos candidatos das 
cúpulas partidárias. . .

x x
Enquanto êle escreve 

assim, a marcha da vi­
tória de Jânio, de Milton 
e de Ferrari, de Irineu e 
de Carlos Gomes e Ne- 
grinho se torna cada 
vez mais impressionante. 
É uma avalanche que 
ninguém mais ataca, 
porque são bandeiras 
conduzidas pelo próprio 
povo eleitor que quer 
homens experimentados 
no Govêrno Federal, no 
Govêrno Estadual e no 
Govêrno Municipal.

x x
As dissidências do 

PTB, do PRP, do PDC e 
do PLque apoiam Irineu, 
Carlos Gomes e Negri 
nho, já são agora mais 
numerosas do que as 
cúpulas que não soube­
ram ir cie encontro à 
vontade soberana do 
eleitorado catarinense.

x x
Publicaram nota na 

imprensa escrita e fa­
lada dizendo que Negri- 
nho foi desligado do PSD. 
Isso podem fazer fria­
mente. Não podem fazer 
e jamais poderão fazê-lo; 
será afastar NEGRINHO 
DO POVO. Não adianta 
quererem afastar Nfí- 
GRINHO do eleitorado, 
porque todos querem 
NEGRINHO como seu 
administrador, como seu 
Prefeito justo, leal, ope­
roso e amigo de todos 
nós .

X  X

Ninguém acredita em 
tal desligamento. Todos 
acreditam é na vitória de 
NEGRINHO, que será a 
vitória do próprio povo 
e de Lajes.

Jaeger res­
ponde a

Hermes
Respondendo ao sr. Her­
mes Pereira de Souza, o 
sr. Ariosto Jaeger fez, 
ontem, estas declarações 
aos jornais:

— Tomei conhecimen­
to por intermédio de 
companheiros das últi­
mas declarações do de­
putado Hermes Pereira 
ue Souza relativas à su 
cessão nacional, quando 
disse que não lembra e 
nem sequer conhece os 
nomes e as pessoas dos 
pessedistas janistas. Por 
economia de tempo e 
por higiene mental, em 
regra não tomo conheci­
mento do que diz o de­
putado Hermes Pereira 
de Souza. No entretanto, 
face ao que declarou, 
mais uma vez fica com 
provado que ao recebei 
em 24 de agosto de 1954, 
um tiro do seu atjal 
companheiro de campa­
nha deputado Wilsoí 
Vargas, além de perdei 
um pouco de sangue, 
perdeu a memória e 
parece que perdeu al 
guma coisa mais.

Realmente neste mo­
mento, quando percorre 
o Rio Grande do Sul, em 
companhia do sr. Caru- 
so e do» lideres do P.T.B., 
a inaugurar obras e cor­
tar fitas, necessita es­
quecer os nomes e as 
pessoas daqueles que 
como eu, estiveram ao 
seu lado quando os seus 
amigos e companheiros 
da campanha Jango-Lott, 
pretendiam e quase o 
conseguiram extermi­
ná-lo.

Se lhe sobrar um pou­
co de memória realmen­
te apenas os que foram 
acompanhá-lo quando 
saia do Pronto Socorro, 
em 24 de agosto de 1954, 
estendido em uma maca 
ameaçado que estava de 
que o proximo tiro teria 
retificado a pontaria, pois 
não mais seria no pé, e 
sim na cabeça ou em 
outro lugar mais vulne­
rável.

Caso lhe seja possível 
lembrar êstes e outros 
episódios e depois pros­
seguir na campanha de 
Jaugo-Lott com os seus 
atuais aliados, atacando 
aos pessedistas janistas, 
então sim terão todos a 
certeza de que em 24 de 
agosto de 1954, além de 
perder um pouco de san­

gue o deputado .Hermes 
Pereira de Souza, per­
deu a memória e algo 
mais que uma vez per­
dido não se recupera .

NOTa: O fato prova 
que as cúpulas se agei- 
tam em seu beneficio, 
mas sempre com prejuí 
zo do zé povo.

X X
Apoio de trabalha­

dores a Jânio
O lider Sindical cario- 
sr. Irineu Mendonça 

dirigiu-te ao sr. Jânio 
Quadros, propondo como 
essencial apoio dos tra 
halhadores à sua candi­
datura os seguintes pon­
tos: — 1) — Direito de 
greve; 2) — Moralização

dos institutos de previ­
dências s o c i a l ;  3) 
— Liberdade Sindical. 
Justificando depois o 
h d o í o  de considerável 
massa do operariado ao 
sr. Jânio Quadros, u sr. 
Irineu Mendonça disse:

“Na esperança de uma 
“varredura” exemplar 
■’o caso em que estão os 
sindicatos, dominados 
por “pelegos” comunis­
tas. unem-se os traba­
lhadores ao sr. Jânio 
Quadros. Não queremo< 
caigos, não aspiramos 
posições, queremos a] e 
nas que os trabalhado­
res tenham reconheci os 
os seus direitos e que 
haja no país honestida­
de ” .

CORREÍO LAGEANO
Lages, 24 de Agosto de 1960

Serão fechadas as 
revistas de escândalo

Conforme noticias que nos 
chegam do Rio, em reunião 
secreta, que durou duas ho­
ras o governador do Estado 
da Guanabara, o ministro da 
Justiça, o procurador geral 
do Estado e o chefe de Po­
licia assentaram que, dentro 
de alguns dias, as revistas 
"Escândalo”, "Moral" e ’’Con­
fidencial” deixarão de circu 
lar.

O desembargador Homero 
Pinho confirmou à reporta­

gem que as autoridades fe­
charão essas publicações 
imorais, com base nas leis 
em vigor, acrescentando:

”A chamada imprensa mar­
rom está sujando o céu azul 
do Brasil”

O titular da pasta da Jus­
tiça revelou que as medidas 
que serão tomadas pelo go­
vêrno atingirão todo o ter­
ritório nacional, visando pôr 
fim ao gangsterismo da im­
prensa”.

A data de hoje é de 
muita significação para 
a sociedade lajeana, pois 
assinala a passagem de 
mais um aniversario n a ­
talício da exma. sra. d. 
Nizia Furtado, digna 
consorte do Dr. Orly Ma­
chado Furtado, cirurgião

dentista aqui residente 
e pertencente a alta so­
ciedade princesina.

Noticiando êste grato 
acontecimento social, 
destas colunas enviamos 
à feliz nataliciante os 
nossos votos de perenes 
felicidades.

LAR EM FESTA
Encontra-se em festas 

desde o dia 6 de Julho 
p p., o lar do nosso par­
ticular amigo, dr. Mil- 
ciades Mario Sá Freire 
de Souza e Je sua digna 
esposa d Ana Maria Pe-

drosa Sá Freire, com o 
nascimento de seu filho 
Marcos Francisco.

Nossas felicitações ao 
feliz casal extensivos ao 
pequerrucho Ma r c o s  
Francisco.
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